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PREÂMBULO 

A Licenciatura em Serviço Social da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (adiante designada 

por UTAD)  foi criada por Despacho n.º 9957-L/2007, publicado no Diário da República, 2.ª série — N.º 

103 — 29 de Maio de 2007, teve como referencia o plano de estudos anterior, com a designação de 

trabalho social, que tinha sido aprovado no despacho nº 6439/97 (2ª série) e publicado no Diário da 

República, 2ª série – nº 193 de 22 de Agosto de 1997. A duração do Curso é de 7 semestres, realizando-

se o Estágio de 729, durante o último semestre. Com ele pretende-se fornecer aos alunos uma intensa 

preparação na área do Serviço Social, em estreita cooperação com as instituições de acolhimento.  

O presente Regulamento diz respeito exclusivamente aos ESTÁGIOS CURRICULARES realizados ao 

abrigo de protocolos de cooperação interinstitucional entre a Universidade de Trás os Montes e Alto 

Douro (UTAD) e as instituições de acolhimento do estágio da licenciatura de Serviço Social. O 

regulamento será divulgado no SIDE e dele será dado conhecimento às Instituições de acolhimento que 

estabeleçam protocolos de cooperação com a UTAD, bem como aos Estagiários, que ficarão vinculados 

ao seu cumprimento. 

 

CAPÍTULO I 

OBJECTIVOS E NATUREZA DO ESTÁGIO 

Artigo 1º 

(Dos Objectivos Gerais) 

 

1. Os objectivos curriculares são os objectivos pedagógicos estabelecidos pela Instituição de Ensino a 

que o Estagiário pertence, de acordo com os Planos Curriculares do respectivo Curso. 

2. São objectivos gerais do Estágio da Licenciatura em Serviço Social da UTAD: 

a) Complementar a Formação Académica do aluno através do contacto com a realidade do 

mercado de trabalho, proporcionando-lhe o aprofundamento da formação prática e a sua 

futura integração numa actividade laboral; 

b) Aplicar os conhecimentos e as competências teórico-práticas adquiridas ao longo da sua 

formação académica, em particular, compreender as problemáticas subjacentes ao campo de 

intervenção e aplicar métodos e técnicas de intervenção em Serviço Social ajustados às 

problemáticas e públicos-alvo; 

c) Desenvolver, numa perspectiva inter e transdisciplinar, e de acordo com a realidade 

socioeconómica e cultural da Instituição, Região ou País, actividades na área do Serviço 

Social; 

d) Desenvolver competências de planificação e implementação de projectos de intervenção 

social fundamentados em princípios teórico-operativos do Serviço Social; 

e) Promover a reflexão crítica sobre a actuação desenvolvida em contexto de estágio; 

f) Reflectir sobre as atitudes e valores da profissão no âmbito dos pressupostos ético-

deontológicos da profissão. 
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Artigo 2º 

(Dos conteúdos e objectivos específicos) 

1. Os conteúdos e objectivos específicos serão constituídos e prosseguidos consoante a natureza, 

orgânica e missão da Instituição de acolhimento. Como tal, serão desenvolvidos em conformidade com o 

acordado entre o Estagiário, o orientador curricular e o orientador institucional. Os objectivos definidos 

pelos Estagiários embora correspondam a um interesse pessoal, devem ter em conta a percepção que 

têm do seu desenvolvimento pessoal e profissional, os objectivos pedagógicos gerais e os pressupostos 

de: 

a) Conhecer a realidade social da área ou campo profissional do estágio; 

b) Compreender o contexto institucional; 

c) Interpretar a problemática na realidade observada; 

d) Intervir na problemática. 

 

Artigo 3° 

(Da natureza do Estágio) 

1. O Estágio integra o 7º semestre do Plano de Estudos da Licenciatura em Serviço Social e decorre em 

contexto institucional, num total de 729 horas. 

2. O Estágio tem natureza curricular e é de carácter obrigatório. 

 

CAPÍTULO II 

ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

Artigo 4° 

(Da formalização e intervenientes no Estágio em Instituição de Acolhimento) 

1. Os Protocolos de Cooperação Interinstitucional podem contemplar acordos pluridisciplinares ou 

especificamente formalizados no âmbito da licenciatura em Serviço Social.  

2. Os protocolos implicam a isenção de qualquer pagamento de compensações financeiras. 

3. No acto da assinatura do Protocolo de Cooperação ambas as Instituições intervenientes no estágio 

ficam vinculadas ao cumprimento deste Regulamento, devendo este facto ser alvo de menção específica 

no Protocolo. 

4. A existência de Protocolo de Cooperação Interinstitucional não vincula a instituição de acolhimento à 

atribuição de Vagas para Estágios, ficando esta dependente das disponibilidades e do número de 

pedidos efectuados anualmente. 

5. Cabe à UTAD formalizar o contacto com a instituição de acolhimento do Estagiário, mediante 

protocolo, bem como designar o orientar curricular. 

6. Cabe à Instituição de Acolhimento manifestar disponibilidade de aceitação dos estagiários e designar 

os respectivos orientadores institucionais diplomados em Serviço Social. 
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7. Cabe à Comissão de Coordenação de Estágios (CCE) a coordenação e acompanhamento dos 

estágios, em articulação com a Direcção de Curso. 

8. O elenco de orientadores curriculares para cada ano lectivo será proposto pela Direcção de Curso às 

Direcções de Departamentos responsáveis pela Distribuição de Serviço Docente afecta aos estágios de 

Serviço Social. Ao orientador curricular compete acompanhar o aluno durante o Estágio, prestando-lhe o 

apoio técnico-científico e mantendo um contacto estreito com o orientador institucional. 

9. O orientador institucional responsabiliza-se pela supervisão das práticas do Estagiário no local, 

cabendo-lhe intervir no processo de avaliação nos termos do Regulamento de Estágio (Anexos B e D). 

10. Cabe ao Estagiário propor actividades e/ou participar naquelas que lhe forem apresentadas pela 

Instituição de acordo com os objectivos da Unidade Curricular de Estágio em Instituição de Acolhimento e 

atendendo ao calendário e horário previstos. 

11. O Estagiário, antes de iniciar as práticas de estágio, deverá reunir pelo menos uma vez com 

orientador curricular.  

12. É condição necessária para o início do estágio a assinatura, por parte da instituição de acolhimento, 

Direcção de Curso e estagiário do Contrato de Estágio (Anexo D).  

 

CAPÍTULO III 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO 

 

Artigo 5º 

(Da Comissão de Coordenação de Estágios) 

1. A Comissão de Coordenação de Estágios (CCE) é o órgão de coordenação e acompanhamento dos 

estágios do 1º ciclo de Serviço Social da UTAD, trabalhando em articulação com a Direcção de Curso e 

estruturas de apoio administrativo aos estágios da UTAD (Gabinete de inserção na Vida Ativa e Estrutura 

de Apoio Pedagógico da Escola de Ciências Humanas e Sociais). 

2. A Comissão de Coordenação de Estágios (CCE) é composta por quatro membros, entre os quais se 

inclui o Director de Curso, que assumirá a presidência da Comissão.  

3. Os elementos da CCE são recrutados entre os docentes cuja distribuição de serviço docente implique 

a atribuição de orientações de estágio em Serviço Social. 

4. O mandato da CCE é de dois anos. 

5. Da composição da CCE deverão fazer parte, pelo menos, três docentes com algum grau académico 

em Serviço Social. 

6. São competências da CCE planificar, organizar e acompanhar anualmente os estágios do 1º ciclo de 

Serviço Social. Em concreto, cabe à CCE: 

a) gerir, em articulação com a Direcção de Curso, a base de instituições de acolhimento, 

avaliando ciclicamente a manutenção de entidades na base e diligenciando no sentido do 

eventual alargamento da mesma nos termos do presente Regulamento. 

b) estabelecer e manter contactos inter-institucionais de modo a activar e potenciar parcerias. 
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c) organizar, em articulação com o GAIVA e com a Direcção de Curso, o processo de colocação 

institucional dos estagiários. 

d) organizar, em articulação com a Direcção de Curso e de acordo com a Distribuição de Serviço 

Docente, a distribuição dos orientadores curriculares; 

e) zelar pelo cumprimento do estipulado no Artigo 7º, relativamente à necessidade de contactos 

entre orientador curricular e orientador institucional e entre orientador curricular e orientando; 

e) definir, em articulação com a Direcção de Curso, o calendário anual de estágio nos termos do 

presente Regulamento, das condições expressas na Ficha de Unidade Curricular da Unidade 

Curricular de Estágio e do calendário letivo da UTAD; 

f) definir, em articulação com a Direcção de Curso, o calendário de avaliação académica dos 

relatórios de Estágio; 

g) organizar, em articulação com a Direcção de Curso, os mapas de júris de avaliação académica 

da UC de Estágio e respectivos relatórios nos termos do presente Regulamento; 

 

CAPÍTULO IV 

CALENDARIZAÇÃO E HORÁRIO 

 

Artigo 6º 

(Da Calendarização do Estágio em Instituição de Acolhimento) 

1. A realização do Estágio decorrerá durante o sétimo semestre da licenciatura, perfazendo uma carga 

total de 729 horas; 

2. Cabe à CCE, até ao final do mês de Julho, propor um calendário de estágio, contemplando: 

a) o início e final das práticas em Instituição de Acolhimento; 

b) a entrega do plano de estágio por parte do Estagiário aos orientadores curricular e 

institucional;  

c) a entrega do Relatório de Estágio;  

d) a avaliação do Relatório de Estágio.  

3. Em circunstâncias devidamente justificadas, a Direcção de Curso poderá autorizar, dando 

conhecimento à CCE, a avaliação do Relatório de Estágio durante a Época Especial de exames.  

4. Até ao final da primeira quinzena de colocação institucional o aluno deverá entregar ao respectivo 

orientador curricular o plano de estágio. 

 

Artigo 7º 

(Do horário do Estágio em Instituição de Acolhimento e contactos entre Estagiário e Orientadores 

Curricular) 

1. Caberá à Instituição de Acolhimento definir o horário do Estagiário; 

2. Durante o período de práticas de Estágio, deverão ocorrer pelo menos três contactos entre o 

Orientador Curricular e o Orientador institucional, sendo um no início, de forma a garantir a articulação 

entre os objectivos curriculares do Estágio e os interesses da instituição de acolhimento e do aluno, um 
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contacto intercalar e um terceiro contacto no último mês para apreciação do estagiário e do processo 

formativo. 

3. Durante o período de estágio o Orientador Curricular deverá manter contacto regular com os 

Estagiários sob sua supervisão.  

 

CAPÍTULO V 

RESPONSABILIDADE POR RISCO 

 

Artigo 8° 

(Da responsabilidade por risco) 

1. Às Instituições não são imputadas quaisquer responsabilidades pelos riscos provenientes da 

actividade exercida pelo Estagiário, nem pelas condutas por ele assumidas.  

2. Os riscos de acidentes pessoais e de responsabilidade civil encontram-se cobertos pelo Seguro 

Escolar nos termos da legislação em vigor.  

 

CAPÍTULO VI 

CANDIDATURA, ESCOLHA DO LOCAL DE ESTÁGIO E DO ORIENTADOR 

 

Artigo 9° 

(Da candidatura e da escolha da Instituição de Acolhimento) 

1. Apenas são admitidos no Estágio em Instituição de Acolhimento os alunos que reúnam as condições 

previstas no Regulamento Pedagógico da UTAD; 

2. A UTAD responsabiliza-se pela apresentação de uma listagem de locais de estágio com base nos 

protocolos previamente estabelecidos. 

3. O Estagiário poderá propor uma instituição alternativa, estando essa proposta sujeita a validação pela 

CCE. 

 

CAPÍTULO VII 

COMPONENTES DO TRABALHO FINAL 

 

Artigo 10° 

(Do Relatório de Estágio) 

1. Para a redacção do Relatório de Estágio deverão ser respeitadas as orientações inscritas no 

documento “Orientações para a Estruturação da Relatório de Estágio” (Anexo G). 

2. O Relatório de Estágio deverá ter um limite máximo de 60 páginas de corpo de texto (não inclui a 

bibliografia). Os anexos não deverão exceder as 25 páginas. 
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CAPÍTULO VIII 

AVALIAÇÃO 

 

Artigo 11° 

(Do processo avaliativo) 

1. Dentro do prazo estipulado, o aluno deverá submeter através da plataforma SIDE, em PDF, uma 

versão provisória do relatório de estágio que será objeto de avaliação pelo júri designado. 

2. A avaliação do Relatório de Estágio – Versão Provisória terá lugar em reunião de júri académico cuja 

data e duração ficam dependentes de decisão da CCE de acordo com o disposto no Artº 6º. 

3. A avaliação do Relatório de Estágio - Versão Provisória resultará da apreciação, vertida em acta, do 

júri nomeado pela CCE para o efeito nos termos dos Artº 6º e 12º. 

4. A classificação final do estágio resulta da conjugação ponderada da:  

a) Avaliação do Orientador Institucional vertida na Grelha de Avaliação institucional (Anexo B) (30% 

da classificação final);  

b) Avaliação do Relatório de Estágio - Versão Provisória após reunião do júri académico designado 

nos termos do Artº 6º (70% da classificação final). 

5. A obtenção de nota superior a 9,5 valores na avaliação do Orientador Institucional é condição 

indispensável à aprovação na Unidade Curricular de Estágio em Instituição de Acolhimento. 

6. A obtenção de nota superior a 9,5 valores na avaliação do Relatório de Estágio - Versão Provisória é 

condição indispensável à aprovação na Unidade Curricular de Estágio em Instituição de Acolhimento. 

7. Para os Relatórios de Estágio - Versão Provisória avaliados entre 8,5 e 9,4 valores o júri proporá aos 

Estagiários a apresentação, no prazo máximo de 30 dias úteis, de uma versão definitiva sujeita a 

alterações indicadas na respectiva reunião de avaliação. Esta nova versão, que implica  a entrega de três 

exemplares impressos e em formato CD/DVD, será objecto de avaliação pelo mesmo júri, em data a 

designar pela CCE. 

9. Após as reuniões de júri, os Estagiários deverão entregar, junto da Estrutura de Apoio Pedagógico da 

Escola de Ciências Humanas e Sociais (ou em local alternativo a indicar pela CCE) e no prazo de sete 

dias úteis, a versão definitiva do Relatório de Estágio (Anexo F), impressa, nela incorporando eventuais 

correcções sugeridas pelo júri.  

 

Artigo 12° 

(Da composição do Júri) 

1. Cabe à CCE definir a composição dos júris, assegurando a sua constituição por elementos do corpo 

docente envolvidos na orientação académica de estágios de Serviço Social, atendendo à coerência entre 

o domínio de competências dos seus elementos e a área ou campo de intervenção do Estágio em causa.  

2. Na composição dos júris deverá ser salvaguardada a condição de, pelo menos, um dos elementos ser 

detentor de uma titulação em Serviço Social. 

3. Os júris são compostos por um Presidente, um Arguente e o Orientador Curricular. 
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CAPÍTULO IX 

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 

Artigo 13° 

(Das disposições finais e transitórias) 

1. Os casos omissos serão resolvidos pelos Órgãos competentes da UTAD. 

2. Qualquer alteração a este documento está sujeita a aprovação pelos Órgãos competentes da UTAD. 

3. O presente regulamento tem a validade de 4 anos. 
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ANEXOS 
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ANEXO A 

 

 

 



 11 

ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 

LICENCIATURA EM SERVIÇO SOCIAL  

CONTRATO DE ESTÁGIO 

ARTIGO 1.º 

1. O Presente Contrato de Estágio é celebrado entre a 

_________________________________________________________________________ 

(INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO), doravante designada Instituição de Acolhimento (IA), 

a Direção do Curso de 1º ciclo em Serviço Social da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro e o(a) aluno(a) estagiário(a) 

_________________________________________________________________________ 

(NOME DO ALUNO), com número mecanográfico _________________. 

 

ARTIGO 2.º 

1. Com o Estágio Curricular em Serviço Social pretende-se promover a integração do aluno em 

contextos da prática profissional do Serviço Social. 

2. O Estágio Pedagógico tem como objectivos essenciais: 

2.1. Complementar a formação académica do aluno através do contacto com a 

realidade do mercado de trabalho, proporcionando o aprofundamento da formação 

prática e a sua futura integração numa atividade laboral; 

2.2. E, levar o aluno a aplicar os conhecimentos e as competências teórico-práticas 

adquiridos ao longo da sua formação académica. 

 

ARTIGO 3.º 

1. Por isso, espera-se do aluno estagiário: 

1.1. Capacidade de compreensão das problemáticas subjacentes ao campo de 

intervenção, em articulação com pressupostos teóricos do Serviço Social; 

1.2. Capacidade para desenvolver competências de planificação e implementação de 

projectos de intervenção social fundamentados em princípios teórico-operativos do 

Serviço Social; 

1.3. Capacidade para aplicar métodos e técnicas de intervenção em Serviço Social 

ajustados às problemáticas e públicos-alvo; 
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1.4. Capacidade de reflexão crítica sobre a actuação desenvolvida em contexto de 

Estágio e; 

1.5. Capacidade de reflexão sobre as atitudes e valores da profissão no âmbito dos 

pressupostos ético-deontológicos da profissão. 

2. Espera-se, por outro lado, que o aluno estagiário aceda ao conhecimento da estrutura 

organizacional. 

3. Compromisso na preservação da informação sigilosa que lhe seja confiada no decurso do seu 

Estágio com exceção da previamente autorizada, com vista à realização do seu Relatório de 

Estágio. 

 

ARTIGO 4.º 

1. A IA aceita que o aluno estagiário de Serviço Social desenvolva o Estágio, no âmbito das 

áreas de actuação próprias das competências ténico-operativas do Serviço Social. 

2. A IA compromete-se a assegurar que a supervisão das práticas de Estágio na instituição seja 

executada por um diplomado em Serviço Social. 

 

ARTIGO 5.º 

1. A IA receberá o(a) estagiário(a) de Serviço Social nas seguintes condições: 

1.1. Sendo um Estágio Curricular, não haverá lugar a remuneração ao estagiário; 

1.2. O Estágio implica um total de 729 horas, enquadrados no calendário de Estágio 

definido pela Comissão de Coordenação de Estágios de Serviço Social e pela Direcção 

do 1º ciclo em Serviço Social da UTAD; 

1.3. Os horários e a organização das tarefas dos estagiários na IA durante o período de 

Estágio serão definidos por esta última; 

1.4. Sem prejuízo das condições anteriores, a IA deve permitir que o estagiário possa 

dispor de tempo para se deslocar à UTAD para participação em seminários e eventos 

pedagógico-científicos; 

1.5. Cada estagiário terá assegurado, pela parte da UTAD, um orientador académico, 

que estabelecerá contacto com a IA e um orientador institucional nos termos do 

Regulamento de Estágio em vigor; 

1.6. Do Estágio não resulta qualquer vínculo laboral entre o estagiário e a IA. Todavia, 

o estagiário estará sujeito a todas as obrigações normais da relação laboral que se lhe 

possam razoavelmente aplicar, destacando-se, a título exemplificativo, os deveres de 
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lealdade, confidencialidade, assiduidade e respeito. A violação de qualquer dever 

fundamental, impede a continuação do Estágio, devendo o facto ser comunicado e a sua 

fundamentação ser feita e reportada à Direcção de Curso; 

1.7. A IA empreenderá todos os esforços para que o aluno da UTAD possa efetuar o 

Estágio em situação real, nas suas áreas específicas de formação, e de acordo com o 

programa de estágio previamente definido entre o aluno e as partes contratantes; 

1.8.O estagiário reportará, formalmente, antes do início do Estágio, a existência de algum 

possível conflito e interesses aos orientadores académico e institucional assim como à 

Comissão de Coordenação de Estágios de Serviço Social. 

 

ARTIGO 6.º 

1. A avaliação do estagiário obedecerá aos procedimentos estipulados no Regulamento de Estágio 

de Serviço Social da UTAD em vigor, utilizando-se para o efeito o formulário anexo. Uma vez 

preenchido, assinado e carimbado, o orientador académico deverá fazer chegar esta ficha de 

avaliação ao orientador académico. 

2. No final do Estágio, a IA entregará ao aluno estagiário um certificado com a natureza e a 

duração do Estágio. 

 

Vila Real, ____/ ____/__________ 

 

 

A Instituição da Acolhimento 

 

 

_____________________________________________ 

 

A Direcção do Curso de 1º Ciclo (d)em Serviço Social 

 

 

___________________________________________ 

 

O(a) aluno(a) estagiário(a) 

 

 

______________________________________________ 
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ANEXO E 

 

FOLHA DE ROSTO – RELATÓRIO DE ESTÁGIO – VERSÃO PROVISÓRIA 
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ANEXO F 

 

FOLHA DE ROSTO – RELATÓRIO DE ESTÁGIO– VERSÃO DEFINITIVA 

 

 

 

 

 

 

 



 18 

ANEXO G 

 

 

 


